
"Quanto mais eles atacam, mais 
me estimulam para derrotá-los" 

"Abadia e Lristovam se comportaram 
como se estivessem na mesma chapa" 

JOAQUIM RORIZ, 
governador do DF 

VALMIR CAMPELO, 
candidato do PTB 

Valmir vira alvo de ataques em debate 
le Valmir não vai à Rádio Nacional e seus 

concorrentes partem para o ataque 
PTB dá início 

à campanha com 
grande caravana 

A caravana de Valmir Campeio 
vai passar. Amanhã, às 14h45, o 
candidato ao Buriti da coligação 
rorizista e todos os cem aliados 
que disputam as eleições de ou-
tubro se encontram em frente ao 
Teatro Nacional, e de lá saem 
,untos até o Tribunal Regional 
leitoral (TRE), onde entregam 

õs pedidos de oficialização das 
candidaturas. A coligação —
'composta por PP, PTB, PMDB, 

PV, PRP, PRN e PL — se 
chamará Frente Progressista, e o 

lançamento da chapa acontece na 
:próxima sexta-feira, ao meio-dia, 

num almoço do governador Joa-
quim Roriz com todos os candi-
datos, na Casa da Amizade, em 
Taguatinga. 

Coin a caminhada até o TRE, 
'Campeio pretende gerar um fato 
político para marcar o início da 
campanha. Ele pediu aos aliados 
que não levem fáixas ou bandei-
ras, e não ocupem as dependên-
cias do Teatro Nacional. "Chegou 
a hora de mostrar a nossa força: 
Com as candidaturas legalizadas, 
poderemos colocar a campanha i nas ,›as." 

Ricardo Mendes 
Os candidatos ao Buriti que 

participaram do primeiro debate 
da campanha deste ano puseram 
em dúvida a coragem do grande 
ausente: Valinir Campeio, o líder 
nas pesquisas. "O nosso senti-
mento é que ele é medroso, e os 
ouvintes devem estar pensando o 
mesmo", sintetizou Maria de 
Lourdes (PSDB). Ela, Cristovam 
Buarque (PT), Paulo Timm 
(PDT), e o candidato a vice-go-
vernador pela Força Alternativa, 
Paulo Fiorentino, fizeram ontem 
uma discussão amigável na Rádio 
Nacional AM, onde as propostas 
suplantaram as agressões. 

A tucaria não foi a única a 
desafiar os brios do senador. "O 
nordestino é um forte, por isso 
lamentamos a fraqueza de Val-
mir, um nordestino, diante de sua 
assessoria", disse Timm. "O povo 
pode achar que ele também vai se 
curvar no seu governo", emen-
dou. Já Cristovam sustentou que 
"assim como o governador não se 
candidatou para não se expor, 
Valmir não veio para não expor 
Roriz ". 

O petista despertou risos ao 
dizer: "Imagina se alguém per- 

gunta para o Valmir se aquele 
gordinho, o Fábio Simão, vai ser o 
secretário dele". Cristovam refe-
ria-se ao secretário do governa-
dor, acusado de usar o cargo paxa 
tráfico de influência. Somente 
Paulo Fiorentino, que represen-
tou o candidato João FerreiTa, 
poupou Campeio do tiroteio. 

Paulo Timm abriu o debate ,fa-
zendo propaganda para o seu 
candidato à presidência, Leonel 
Brizola, Em seguida, Maria de 
Lourdes negou ter feito um acor-
do com Cristovam para que am-
bos evitassem críticas mó tuas e 
apontassem os canhões para O 
senador Campeio. "Não hou've 
acordo, mas quem não debate 
não tem direito de resposta", re-
sumiu. Logo após, Cristovam ini-
ciou uma maratona de exposição 
de planos para o governo, numa 
sabatina dirigida a todos os cana 
didatos e que tomou a maior pár-
te das discussões. 

Mediado pelo jornalista Walter 
Lima, o debate estendeu-se 0Or 
mais de 1 hora e qõarenta minu-
tos, a partir das 9h. Os candidatos 
falaram de assentamentos, sail4e, 
educação; transporte, segurarr9a 
e desemprego. 


